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RESUMO: As doenças fúngicas na cultura do milho 
têm causado danos significativos e a mais 
importante??? é a ferrugem comum (Puccinia 
sorghi). Objetivou-se avaliar o efeito da aplicação 
foliar de trifloxostrobina + protioconazol sobre a 
severidade da ferrugem comum em dois híbridos de 
milho na região Centro-Sul do Paraná. O 
experimento foi conduzido na Fazenda Três 
Capões, do grupo MLCV, na cidade de 
Guarapuava-PR, sob sistema de plantio direto. 
Foram utilizados dois híbridos comerciais de milho, 
indicados para a região de estudo, DKB 240 PRO e 
AS 1572 PRO. A avaliação da ferrugem comum 
ocorreu 90 dias após a semeadura e 7 dias após a 
segunda aplicação do fungicida no estádio 
fenológico R1, sendo realizadas cinco tomadas de 
dados com intervalo de 7 dias, por três avaliadores. 
Foi utilizada uma escala de notas para quantificar a 
severidade de doença, com uma escala 
diagramática. Para avaliar o progresso das doenças 
foi calculada a área abaixo da curva de progresso 
da ferrugem (AACPF). O delineamento experimental 
foi de blocos casualizados, com quatro repetições, 
dois híbridos de milho e dois tratamentos (com e 
sem aplicação de fungicida). Os dados avaliados 
foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade, utilizando o software SISVAR. A 
aplicação de fungicida em V8 + R1 foi eficiente no 
controle da ferrugem comum no híbrido AS 
1572PRO. O híbrido DKB 240PRO não respondeu 
significativamente às aplicações e seu desempenho 
foi independente do controle químico. 

 
Termos de indexação: Puccinia sorghi, Zea mays, 
controle químico. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A exposição da cultura do milho aos diversos 
estresses bióticos e abióticos, dificultam a 
exploração do máximo potencial genético dos 
híbridos para a produtividade de grãos, 
independente do sistema de produção adotado. A 
cultura do milho, pela sua ampla abrangência 
geográfica, desenvolve-se nas mais diversas 
condições edafoclimáticas, sendo comum a 
ocorrência de elevado número de doenças fúngicas 
(Brito et al., 2013). 

As doenças fúngicas na cultura do milho têm 
causado danos significativos e uma das mais 
importantes é a ferrugem comum (Puccinia sorghi 
Schw.), responsável por reduções significativas no 
rendimento dessa cultura (Brito et al., 2012). A 
severidade dessa doença na cultura se deve ao fato 
dos patógenos colonizarem grande parte da folha, 
diminuindo a área fotossintética, levando à redução 
da produtividade de grãos (Faria et al., 2015). 

Neste contexto faz-se necessário o uso de 
técnicas que visem o controle dessa doença, dentre 
elas está a aplicação foliar de fungicida que pode 
diminuir a severidade e aumentar a produtividade de 
híbridos em condições de alta ocorrência de 
doenças (Bonaldo, et al., 2010), principalmente em 
híbridos mais suscetíveis. Resultados de pesquisa 
têm confirmado os efeitos positivos da aplicação de 
fungicidas do grupo triazol e estrobilurina na 
redução da severidade das doenças (Juliatti et al., 
2007), visualizados, normalmente, como incremento 
de produtividade em relação a áreas não 
pulverizadas (Ribeiro et al., 2014). 

A aplicação de fungicidas triazóis e estrobirulinas 
via foliar (piraclostrobina + epoxiconazole, 
azoxystrobin + ciproconazole e trifloxostrobina + 
protioconazol) resultam em efeitos positivos na 
cultura do milho (Ecco et al., 2014). Nesse mesmo 
contexto, Brito et al. (2012) com o uso de triazol + 
estrobirulina, em aplicação foliar em pré-
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pendoamento em diferentes híbridos cultivados sob 
alta severidade de doenças, obteve também 
resultados positivos na severidade das principais 
doenças e redução na incidência de grãos ardidos. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
o efeito da aplicação foliar de trifloxostrobina + 
protioconazol sobre a severidade da ferrugem 
comum em dois híbridos comerciais de milho na 
região centro sul do Paraná. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Três 
Capões, do grupo MLCV, na cidade de 
Guarapuava-PR, sob sistema de plantio direto em 
resteva de aveia preta (Avena strigosa) e a 
semeadura foi realizada dia 17/10/2015. Para 
adubação de base foi utilizado 250 Kg ha

-1
 do adubo 

formulado NPK 08-28-16, o qual sete dias antes da 
semeadura foi depositado no solo. Foram utilizados 
dois híbridos comerciais de milho, indicados para a 
região de estudo, DKB 240 PRO (superprecoce) e, 
AS 1572 PRO (precoce). 

A semeadura foi realizada com o auxílio de 
matracas, depositando a semente na linha 
anteriormente sulcada pela semeadora. Após as 
plantas atingirem o estádio fenológico V4 (4 folhas 
expandidas), realizou-se um desbaste deixando 3,4 
plantas por metro linear e uma população de 75.000 
plantas ha

-1
. 

Para o controle químico das doenças foliares foi 
utilizado o fungicida Trifloxostrobina + Proticonazol 
(Fox

®
) na dose de 0,4 L ha-1 + Áureo na dose de 

0,25% v/v. Sendo realizados dois tratamentos (com 
e sem fungicida) com dois híbridos e 4 repetições. 

Foram realizadas duas aplicações do fungicida 
Trifloxostrobina + Proticonazol (Fox

®
) na dose de 

0,4 L ha-1 + Áureo na dose de 0,25% v/v, nos 
estádios fenológicos V8 e R1 com o auxílio de um 
pulverizador costal pressurizado de CO2. 

A avaliação da ferrugem comum ocorreu 90 dias 
após a semeadura (DAS) e 7 dias após a segunda 
aplicação (DAA) do fungicida no estádio fenológico 
R1, sendo realizadas cinco tomadas de dados com 
intervalo de 7 dias entre as mesmas, por três 
avaliadores. Foi utilizada uma escala de notas para 
quantificar a severidade de doença em cada 
parcela, com uma escala diagramática (Agroceres, 
1996). Para avaliar o progresso das doenças foi 
calculada a Área Abaixo da Curva de Progresso da 
ferrugem (AACPF), seguindo a padronização de 
Shaner e Finney (1977).  

O delineamento experimental foi de blocos 
casualizados, em esquema fatorial 2x2, sendo dois 
híbridos de milho e dois tratamentos (com e sem 
aplicação de fungicida), estes com quatro 
repetições, totalizando 16 parcelas. 

Os dados das características avaliadas foram 
submetidos à análise de variância e as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade, utilizando o software SISVAR 
(Ferreira, 2011). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No presente experimento constatou-se a 

ocorrência da ferrugem comum (Puccinia sorghi) e 
os primeiros inóculos observados a partir do estádio 
reprodutivo R1, evoluindo gradativamente até R5 
com maior severidade no tratamento sem aplicação 
de fungicida. 

Observou-se que não houve diferença 
significativa para o híbrido DKB 240 PRO para 
ambos os tratamentos (Tabela 1). Já para o híbrido 
AS 1572 PRO, pode-se observar que o fungicida 
(trifloxostrobina + protioconazol) foi eficiente no 
controle da ferrugem comum, diferindo-se 
estatisticamente do tratamento sem aplicação de 
fungicida, com um valor elevado de AACPF. 

 
Tabela 1. Médias da área abaixo da curva de 
progresso da doença ferrugem comum (AACPF) 
com e sem aplicação de fungicida, na região 
Centro-Sul do Paraná. Guarapuava, PR. 2016. 

  Híbrido   

Tratamento DKB 240PRO AS 1572 PRO Média 

Com fungicida      44 aA      53 bA   48 b 

Sem fungicida    133 aA    184 aA 158 a 

Média        88 A      118 A   
Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e 
maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey à 5% 
de probabilidade.  

 

Resultados semelhantes foram encontrados por 
Duarte et al. (2009) que ao avaliar a eficácia de 
fungicidas do grupo triazol e estrobilurina, isolados 
ou em associação,  observou-se que houve efeito 
da aplicação dos fungicidas em relação à 
testemunha no controle da ferrugem.  

Brito et al. (2013) afirmam que a eficiência do 
fungicida utilizado para controlar as principais 
doenças, permite que, nas parcelas com controle 
químico das doenças, os híbridos podem expressar 
melhor seu potencial genético para a produção de 
grãos. 

Um fato importante a ser considerado é que o 
híbrido DKB 240PRO foi menos suscetível à 
ferrugem comum, não respondendo 
significativamente com as aplicações de fungicida 
(Tabela 1). Ecco et al. (2014), ao avaliarem a 
influência da aplicação do mesmo grupo químico em 
dois híbridos de milho, também observaram que não 
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houve interação significativa entre os híbridos de 
milho e a aplicação de fungicida, indicando que o 
desempenho dos híbridos foi independente da ação 
dos fungicidas. 

Esses resultados mostram a eficiência de duas 
aplicações, na fase vegetativa e reprodutiva, 
corroborando com Henriques et al. (2014), os quais 
concluíram que a menor severidade das doenças 
ocorreu devido à aplicação em V8 e R2, utilizando a 
associação de triazol + estrobilurina, visto que, 
desencadearam uma importante ação preventiva na 
cultura. 

 
CONCLUSÕES 

 
A aplicação de fungicida em V8 + R1 foi eficiente 

no controle da ferrugem comum no híbrido AS 
1572PRO. 

O híbrido DKB 240PRO não respondeu 
significativamente às aplicações e seu desempenho 
foi independente do controle químico. 
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